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  Bem-vindo a Gáina


  No sistema solar, no planeta que conhecemos como Terra, existe um mundo fantástico. Os seres humanos e outros seres vivos que habitam a superfície terrestre acreditam que abaixo da crosta há apenas lava quente. Na verdade, há um mundo diferente. Um mundo que foi disfarçado pelos seus habitantes para que os seres da superfície não chegassem nem perto desse lugar fantástico chamado Gáina.


  Muita gente é chamada de louca por garantir que viu unicórnios, fantasmas e outras criaturas de contos de fadas, mas, de fato, essas pessoas não estão loucas. Os habitantes de Gáina já foram à superfície e, por acaso, foram vistos por humanos. Anos depois dessas aparições se tornarem frequentes na superfície, surgiram os mitos e as histórias mágicas sobre esses seres fantásticos.


  Na Era dos Dinossauros, havia muitos vulcões, mas não como os que os humanos modernos conhecem. Naquela época, a Terra era oca e não havia lava dentro dela. Certo dia, um meteoro a atingiu, foi para dentro dos “vulcões” ou crateras e permaneceu lá.


  Uma semente. Uma semente de uma rara árvore pré-histórica que crescia apenas em vulcões também foi levada para dentro daquela ferida do planeta e, pela força gravitacional da Terra, o meteoro começou a flutuar na atmosfera terrestre. Os dinossauros foram extintos com o impacto, mas dentro daquele vulcão a semente sobreviveu.


  A árvore se tornou mágica: não precisava de nada, apenas de um lugar para ficar e para viver. Dentro dessa árvore também nascia, a cada momento, a vida.


  Criaturas lendárias sobre as quais nós contamos histórias, passando-as de pessoa a pessoa, começaram a nascer. Dali, de dentro daquela árvore, nasceu a magia. Nasceram criaturas fantásticas em que não acreditamos. Mas, sim, elas existem.


  Quando a árvore começou a falar, caíram muitas folhas dela, e cada folha deu origem a uma criatura. As primeiras criaturas mágicas que nasceram foram os grifos e os dragões. São seres muito espertos. Criaram suas civilizações e suas leis. Viviam em paz e harmonia, e aquela mágica árvore ficava mais perto da região dos grifos. Chamaram a árvore de Barterbore, o Criador da Vida.


  Um dia os dragões foram até Barterbore e pediram um segundo criador de vida para que pudessem criar vida diferente. Assim foi. Barterbore criou uma nova árvore na terra de Gáina. Mas era morta, não havia nela nenhuma folha, sua madeira era negra. Foi chamada de Mortaria e criava vida, mas suas criaturas eram um tanto perversas; queriam causar dor e opressão.


  O reino dos dragões foi chamado de Dracospere, e o dos grifos, Altadior.


  Muitas criaturas mágicas já tinham sido criadas nos dois reinos.


  Um dia, Kriavultum, o rei dos dragões, foi a Altadior para declarar guerra entre os dois reinos, e assim garantir que não haveria harmonia entre as duas árvores, já que Barterbore criara Mortaria “sem vida” de propósito. Os dragões achavam que não havia lugar em Gáina para Barterbore e nem para os grifos.


  Quando Barterbore ficou sabendo, teve a ideia de criar seres parecidos com os humanos que viviam na superfície da Terra para, assim, acabar com esse tipo de problema. Esses seres tinham forma humana, mas podiam produzir magia.


  Como Barterbore era um núcleo mágico que criava diferentes criaturas, ele criou seres que podiam catalisar magia de dentro para fora do corpo.


  A velha árvore criou feiticeiros, mas, como Barterbore criava apenas bondade, os feiticeiros não destruíram as criaturas geradas por Mortaria, e sim dividiram a terra flutuante de Gáina em duas.
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  Tempos difíceis


  Com Gáina dividida em duas – Altadior e Dracospere –, os conflitos cresceram ainda mais. Dracospere invadia Altadior frequentemente; o reino dos dragões queria acabar com o dos grifos e tomar a árvore da vida e suas terras para sempre.


  Com o passar dos tempos, porém, na superfície, os humanos começaram a desenvolver suas civilizações. Então, o rei de Altadior foi até o rei de Dracospere e disse que precisava de dois feiticeiros para ajudar a camuflar o mundo interior de Gáina, para que os humanos não o explorassem.


  Mesmo depois de os dois reinos terem trabalhado juntos, Dracospere ainda atacava Altadior, e assim permaneceu até que um menino mudou a história para sempre.
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  Magia não existe


  Ali estava eu, indo para a praia em um típico dia de inverno. Eu sei, eu sei, viajar para a praia no frio do inverno é um tanto chato. Eu sei que eu não vou entrar na piscina ou no mar. Eu estou viajando para visitar a mansão do meu tio, ele nos pediu para visitá-lo para tomar conta da casa enquanto ele está fora.


  Minha irmã mais velha, Mariana, estava dirigindo. Eu e a minha irmã mais nova, Lívia, estávamos nos bancos de trás, amarrados no cinto de segurança, enquanto descíamos a serra em direção a Ilhabela. Eu tenho quatorze anos.


  A minha janela estava aberta, e eu podia sentir o vento gelado na minha cara enquanto olhava a paisagem.


  – Arthur Pendragon, eu quero que você cumprimente direito o tio Octavius, ele já está bem velho e vai viajar para não sei onde – disse Mariana, minha irmã de vinte e dois anos.


  – O tio Octavius fede a gente velha! – disse Lívia, minha irmã de cinco anos, rindo e fazendo piadinhas com gente velha.


  – Ah, não fale assim. Além do mais, a casa do tio é gigantesca, ele merece viajar e tirar uma folga. Ai, Tuti, fecha essa janela, que frio! – exclamou Mariana.


  Fechei a janela, olhei através dela e pude ver que o mato e a neblina da serra estavam chegando ao fim, e à frente podíamos ver a cidade. Quando entramos, senti que Mariana desacelerava. Sinal de que a gente estava em uma rua qualquer da cidade, porque quando estamos na estrada ela corre muito.


  Acho que ela pegou isso do meu pai, que, a propósito, morreu. Sim, é triste e ainda não consegui superar isso. Morreu há uns dois anos em um acidente de carro, enquanto eu e minhas irmãs fomos deixados na casa dos meus avós. Eles só iam ao cinema, ao cinema... No dia seguinte, minha avó nos contara o que aconteceu.


  Livinha era muito pequena e provavelmente não se lembra, mas eu e minha irmã continuamos morando na casa de meus pais, com alguma ajuda financeira de meus avós.


  Comecei a sentir sono, afogado em meus pensamentos; fechei os olhos.


  Estava em uma sala escura, abafada. Das janelas se via apenas o céu, mas o fogo reinava no lugar. Era uma sala do trono, e quando me vi estava sendo arrastado por dois vultos encapuzados que me davam enjoo. Deixaram-me de joelhos em frente ao trono e eu comecei a sentir um frio de gelar o sangue, mesmo vendo fogo nas janelas.


  Não pude ver a face de quem estava sentado no trono, mas consegui ver seu manto preto, rasgado e adornado com imagens de dragões. Suas mãos eram grandes e brancas; suas unhas podres e pontudas estavam à mostra.


  Seu trono era feito com caveiras – não de humanos, mas sim de criaturas estranhas que eu desconhecia.


  – Aham! Finalmente nosso visitante chegou! – disse uma voz fria e segura.


  Pegou com suas mãos o cetro ao seu lado e disse, apontando-o para mim:


  – Desapareça como essa palavra! – disse o mago, lançando um raio vermelho em mim e fazendo-me cair no chão. Eu havia morrido.


  – Tuti? Tuti! – gritava Lívia, tentando me acordar.


  – Ah... O quê? – perguntei, meio tonto.


  – Chegamos à casa do tio Octavius – disse Mariana, saindo do carro.


  Saí também. Estava soprando um vento gelado. A casa, ou seja, a mansão do tio Octavius, ficava em uma montanha um pouco acima da praia; tinha muitas árvores, e o mais estranho é que era em um condomínio. Dava pra ver toda Ilhabela de lá da montanha, inclusive São Sebastião do outro lado do mar.


  – Ele tem uma vista e tanto! – exclamei.


  – Verdade, e acho também que ele gosta da Europa Medieval – afirmou Mariana, caminhando até a porta de madeira da casa.


  Era enorme: tinha mais ou menos quatro andares e paredes de pedra, além de várias janelas e portas. Aposto que tem uma história fascinante. Mariana me disse que foi a primeira mansão do condomínio, foi construída antes de ele existir e está lá até hoje, encarapitada no ponto mais alto da montanha.


  – Tem certeza que ele mora aqui? Eu não sabia que ele era assim tão rico e, além do mais, a gente nunca o viu na vida – eu disse.


  – É, eu sei, Tuti, mas ele é nosso tio e pediu para a gente vir – replicou minha irmã.


  – O que eu estou falando é que a gente nem o conhece e, se você se lembra do que o vô disse, ele tem fama de pirado. O tio diz que viu fadas e essas coisas que não existem – eu disse.


  Mariana só ignorou, e foi até a porta da casa – era interessante, alta, de madeira e cheia de leões com cabeça de águia desenhados com ouro.


  Antes que minha irmã pudesse bater, ouvimos um estrondo e a porta se abriu rapidamente.


  – Tio Octavius? – perguntou Lívia.


  O velho olhou para nós atentamente e depois disse:


  – Vocês devem ser meus sobrinhos, Arthur, Lívia e Mariana. Muito obrigado por terem vindo. Adeus!


  – Como é? Vai deixar a gente assim? E as chaves? E os cuidados com a casa? – perguntou Mariana, desesperada.


  – Aqui estão as chaves. Eu vou viajar agora, adeus – disse o velho de cabelo bagunçado, feições finas e um paletó marrom.


  – Para onde vai? – perguntei.


  – Não faço ideia! – exclamou.


  Depois olhou para mim:


  – Você tem um grande futuro pela frente, jovem Arthur. Logo descobrirá – depois entrou no carro e seguiu montanha abaixo.


  – Velho maluco – disse eu, entrando na casa.


  – Eu concordo – disse Lívia.


  – É, a atitude dele não foi das melhores, mas ele não é maluco – disse Mariana, olhando em volta.


  A parte externa não se comparava à interna, que parecia um labirinto de tão grande: o teto era alto e tudo era de madeira, e das mais fortes. Havia quadros com cenas de fadas, dragões e essas coisas que não existem. Era uma típica casa medieval, com brasões e cobertores grossos, fazendo parecer que estávamos em um país realmente frio.


  – Eu vou procurar meu suposto quarto temporário – disse eu.


  – Eu vou procurar comida, já está quase na hora do jantar – disse Mariana.


  Um tempo depois de Mariana achar a cozinha e nós jantarmos, eu fiquei muito sonolento e decidi dormir nos aposentos que achei apropriados para me instalar dentro daquela grande mansão.


  Entrei no quarto onde tinha deixado minha mala e logo percebi que aquele era o quarto do tio Octavius. Dei uma olhada. A luz do luar invadia o quarto, o vento urrava e, de repente, a janela se abriu e o vento começou a invadir o quarto. Fui fechar a janela quando me deparei com um grande quadro majestoso.


  No quadro estava pintada uma mulher, não muito velha, com cabelos louros que chegavam até os ombros e um olhar de determinação e confiança. Embaixo estava escrito: Suzane.


  – Deve ser a mulher do tio Octavius. Eu nunca a vi – disse para mim mesmo.


  Fechei a janela e, sem saber que era o quarto do meu tio, deitei na cama e tentei dormir. Mas alguma coisa me perturbava; não conseguia pegar no sono. Decidi sair para andar e me deparei com Lívia de pijama.


  – Aonde você vai? – perguntou ela.


  – Vou sair para andar um pouquinho – respondi.


  – Eu não consigo dormir.


  – A Mariana já dormiu?


  – Já.


  – Aqui é o tipo de casa em que a gente pode fazer o que quiser. Arranje uma coisa para fazer – disse eu.


  – Esse lugar dá muito medo. Eu quero ir para casa – disse Lívia.


  – Não tem ninguém mais aqui, tente dormir – eu disse, saindo.


  Quando saí, senti que estava mais gelado ainda do que imaginava. Fui andando e explorando o condomínio até achar um laguinho. Lá, tratei de me sentar na grama e observar a água, que corria serenamente sob o ar da noite.


  Passaram-se alguns momentos e, então, levei um susto. As luzes dos postes começaram a piscar violentamente, a água se agitou e o vento se tornou mais forte. Comecei a procurar de onde veio todo aquele alvoroço.


  As lâmpadas de todos os postes se apagaram, e a única luz que eu consegui ver foi uma branca no final de uma rua, onde as casas tinham um estilo mais rústico. Eram feitas de madeira e tinham telhados pontudos. Eu corri para ver o que era, mas pude enxergar apenas as patas de um cavalo branco desaparecendo na floresta.


  Entrei na floresta, e o que vi mudou o modo como eu enxergava o mundo. Mudou o jeito como eu via o tio Octavius. O que estava na minha frente era um unicórnio.


  Se o meu tio acreditava em todas aquelas coisas e se tinha uma casa medieval cheia de estátuas de criaturas mágicas, ele sabia da existência do unicórnio e, quem sabe, de muitas outras coisas.


  Não sei o que me deu, mas eu queria sair dali.


  Quando me virei para ir embora, o unicórnio foi correndo em minha direção. Apertei o passo, mas não deu certo: ele passou a cabeça por baixo de mim e então fui parar no colo da criatura, que disparou pela floresta em direção da maior árvore e não parou... Íamos bater!


  – Para! – gritei para o bicho. – Vamos bater!


  Olhei para a árvore e notei que havia um leão com cabeça de águia desenhado no meio dela. Protegi a cabeça com as mãos e senti que estava caindo de um prédio, mas quando abri os olhos estava na clareira de uma floresta e o unicórnio tinha sumido. Estava enjoado, então adormeci.


  4


  A sábia árvore


  Abri os olhos. Pensei que havia sonhado com todo aquele negócio de unicórnio, mas vi que não era bem assim. Estava em uma floresta e notei que havia dormido por algum tempo. Comecei a andar pelo lugar, andei mais e mais e, de repente, levei um susto.


  Eu estava num penhasco e não enxergava o chão abaixo de mim; só havia o céu. Era como se eu estivesse num pedaço de terra flutuante. Eu me virei e levei um susto maior ainda.


  Sabe aqueles bolos de casamento que têm alguns andares? Eu estava em um lugar desses, onde havia três andares. No primeiro só se via uma floresta, o segundo tinha muitas construções e o terceiro era uma magnífica represa com um castelo enorme de muros brancos flutuando em cima da água. E o melhor de tudo: havia uma gigantesca árvore, saindo do castelo que dominava o lugar, era maior que o castelo e as construções.


  Andei em direção ao vilarejo e finalmente consegui chegar até ele, depois de uma bela caminhada. Entrei em uma das ruas onde havia uma enorme faixa no começo da qual havia uma enorme faixa escrita em símbolos estranhos:
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  Eu não sei como, mas entendi que aquilo significava:


  “Bem-vindo a Altadior”


  – Altadior? O que seria isso? – perguntei a mim mesmo.


  Estava andando em uma passarela dourada, onde havia lojas e outros tipos de lugares com um estilo colonial. Na rua havia mercados vendendo frutas que se mexiam e pulavam; lojas de animais onde se vendia corujas, morcegos e até aves de fogo; lojas de alimentos que se agitavam, com sobremesas fabulosas; lojas de livros, de tapetes, vassouras mágicas e muito mais.


  Criaturas e pessoas estranhas dançavam e pulavam, fazendo malabarismos e levitando coisas. Quando eu passava, todos olhavam para mim como se eu fosse de outro planeta, mas tentei ignorar: já sabia que se tratava de outro mundo e não estava gostando nem um pouco disso.


  Por causa de minha distração, esbarrei com o que pareciam ser elfos. Usavam capas longas e delicadas e tinham orelhas pontudas. Estavam sérios, pareciam rigorosos e disciplinados.


  Um deles pôs a mão no meu ombro e disse:


  – Estávamos esperando sua chegada, meu jovem.


  – Ah, é? – perguntei.


  – Esperamos grandes coisas do senhor – continuou outro elfo.


  – Que coisas? – perguntei.


  Os elfos me ignoraram e continuaram seu caminho. Eu estava tentando chegar a qualquer lugar.


  Cheguei à represa e fiquei surpreso com seu tamanho. Era magnífica: ao seu redor, havia muitas torres, varandas, pilares ornamentais e lindas estátuas de grifos (animais com cabeças de águia e corpo de leão). No topo da construção, havia buracos de onde jorrava água em um tranquilo lago.


  Ao lado do lago, havia um campo de flores de todos os tipos. Elas dançavam com o vento. Eu achei magnífico, mesmo nunca tendo ligado para flores. Elas se desprenderam e vieram ao meu encontro, ganhando a forma de uma mulher que fez um carinho no meu rosto.


  Tremi de medo e balancei o braço muito rápido; com isso, a mulher de flores se desintegrou.


  – Onde eu estou? Que lugar é esse?


  Ouvi um barulho de panelas caindo e então dois bichos estranhos vestindo armaduras iguais chegaram. Um deles disse:


  – É o menino! Vamos pegá-lo!


  Pude ver os bichos melhor: eram enormes árvores com pernas e braços, que tinham galhos e folhas em suas costas e, o pior de tudo, falavam.


  Eu tentei evitar que me pegassem e saí correndo, mas não deu muito certo. Vi um dos homens-árvore pegando um dardo estranho, colocando em um tipo de soprador e lançando diretamente em meu calcanhar.


  Senti minha perna queimar e o veneno daquele dardo espalhar-se pelo meu corpo. Não pude mais me mexer; estava paralisado e eles iam me pegar.


  – O que você acha, Urnios? – perguntou um homem-árvore.


  Ele era alto, tinha dedos longos e afiados e olhos azuis. Sua cabeça era meio triangular e muitos galhos saíam dele. Vestia uma armadura engraçada, com um brasão que representava dois grifos e uma árvore no meio.


  – Devemos levá-lo para o castelo?


  – Oh, sim, não foi o que Barterbore disse? – perguntou Urnios.


  Ele era igual ao outro, mas tinha olhos castanhos.


  – Era para pegar o filho de Adão e levá-lo ao castelo. Ele está aqui, vamos pegá-lo!


  – Tem certeza que é esse? – perguntou.


  – Tenho, sim! Vamos, Tartos! – falou Urnios.


  O que se chamava Tartos me agarrou e colocou-me sobre o ombro. Urnios tirou um rubi de sua armadura e deixou que o sol o iluminasse; imediatamente ergueu-se uma ponte de arco-íris que atravessava o lago em direção à represa, de onde surgiu uma porta.


  Levaram-me até a porta e nós a atravessamos.


  – Uaaaaaaaaaaaaau!– exclamei.


  Estava eu no fundo de uma represa, mas não sentia a água; então notei que havia um tipo de mágica que a barrava. Subimos por uma escada até o topo. Era lindo. Havia uma cidade em ruínas dentro d’água. Era o lar de sereias, tritões, cavalos-marinhos, lulas gigantes e outros bichos que eu não conseguia ver.


  Ainda nos ombros do homem-árvore, começamos a subir. Atraímos muita atenção das criaturas aquáticas e, quando chegamos, deparei-me com mais dois homens-árvore guardando a porta do magnífico castelo de paredes brancas. O castelo guardava aquela árvore enorme que, de tão grande, podia ser vista da floresta. O mais estranho de tudo era que ela ficava me encarando com um sorriso estranho.


  Atrás da porta de carvalho, havia um grande salão. Era bem iluminado e tinha uma grande mesa enfeitada com pratos e talheres de ouro. A sala era retangular, decorada com muitos tapetes e castiçais ao seu redor. O chão era de madeira, e as paredes, de mármore. Estávamos atravessando a sala rumo à outra porta, onde também havia dois homens-árvore de guarda, mas desta vez um com um machado e outro com uma espada. Os dois homens-árvore empurraram a porta ao mesmo tempo, mas desta vez não havia uma sala, e sim um jardim, tendo no centro a grande árvore de folhas verdes e de tronco marrom. Era um belo teixo, o mais magnífico que eu já tinha visto e o maior também, é claro. Ela estava sorrindo para mim, enquanto eu continuava sendo carregado.


  Ao redor da gigantesca árvore, havia muitas flores e arbustos, além de algumas fadinhas de cabelos verdes e roupinhas de folhas. Eu fui levado até ela e os homens-árvore disseram:


  – Conseguimos, chefe! – disse Urnios.


  – Ótimo! Ótimo! – disse a árvore, mexendo os galhos alegremente. – Levem-no para Erleão, por favor.


  – Onde estou? Quero explicações! – disse eu para a árvore.


  – Acalme-se, nós daremos explicações. Erleão está na sala do trono – disse a árvore, virando-se para os homens-árvore e acenando com os seus galhos. – E, a propósito, bem-vindo a Gáina, jovem Arthur.
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  Entre sonho e realidade


  – Gáina? O que é Gáina? – perguntei para um dos homens-árvore ao meu lado.


  – Hum, Gáina é o nosso mundo, meu caro humanoide. O mundo dos dois reinos – disse o homem-árvore, enquanto passávamos por um corredor de onde se podia ver, pela janela do castelo flutuante, a água da represa caindo. Chegamos a uma imensa sala de mármore muito enfeitada com plantas, vasos e brasões nos quais havia a imagem de um grifo e um dragão segurando um escudo ao lado de uma árvore. Havia muitos castiçais e também uma mesa ornamental de madeira com talheres de ouro. Mais adiante havia um trono de ouro enfeitado com desenhos de grifos; um homem estava sentado nele. Imaginei que fosse o tal Erleão.


  – Bem-vindo a Gáina, Arthur – gritou o rei, feliz.


  Os homens-árvore me deixaram no chão e fizeram uma breve reverência ao rei.


  – Obrigado – disse eu, sem jeito. – Então... estou em Gáina, um mundo mágico! Isso é um continente ou uma ilha flutuante?


  – Não e sim, meu jovem – falou Erleão. – Não, esta não é a superfície da Terra, mas sim o seu interior.


  – Isso é impossível – falei, com receio da resposta que me dariam.


  – Não, não – disse Erleão, balançando o indicador. – Só é impossível se você acreditar que é.


  – Você é Erleão, não é? – perguntei.


  – Sim – respondeu.


  – Digamos que seja verdade. Por que estou aqui?


  – Não costumo dar respostas muito diretas; prefiro que descubram os motivos reais sem que eu os diga. Mas, neste caso, estamos aqui com um visitante do mundo da superfície.


  Erleão se aproximou de mim e então notei como ele era alto, com cabelos longos e loiros, olhos castanhos e marcas de idade no rosto. Usava uma roupa vermelha e dourada.


  – Jovem Arthur, há elfos em Altadior, que é a nossa cidade, e eles previram que um garoto da superfície viria até Gáina, derrotaria Dracon e salvaria o nosso mundo de um profundo mergulho nas trevas – disse ele.
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